
COMISSÃO DST/AIDS

Aos  vinte  e  nove  dias  do  mês  de  Julho  de  dois  mil  e dez,  às  14:00  horas,
reuniram-se  os  Membros  da  Comissão  de  DST/AIDS,  nas dependências  do  Hotel
Nikko,  situado  na  Rua  Barão  do  Rio  Branco  546  – Curitiba  – PR,  tendo  como
presentes:  Valdir da Silva,  Kamila Koslosk,  Sirlene Aparecida Candido,  Francisco
Carlos  dos  Santos,  Amauri  Ferreira  Lopes,  Helena  Strabelli,  Iran  Albuquerque,
Noemi Esther Brittes,  Luiz Edgar Christ,  Adaizi Citron da Silva,  Mauricio de Melo,
Silmara Ribas, Simone Martha de Souza, Rosenil Santos.

Faltas justificadas: Luciane Baptista

Sirlene inicia reunião com alguns informes;

Amauri  relata  da  falta  de  recurso  e  apoio  à  Comissão,  como:  logística,  refeições,
hospedagem, dificultando desta forma futuras participações em outros eventos;

Chico relata a dificuldade de transporte para vir da SESA para o hotel. Também relata
que  foram  no  HT e  desconheciam  que  a  administração  do  mesmo  pertence  ao
município de Curitiba, no mês de agosto reabrirão os 4 leitos de AIDS;

Amauri sugere que Sirlene tenha uma participação e uma fala no Fórum Ong AIDS;

Chico  fala  que  há  apenas  o  Hospital  Universitário  de  Cascavel,  credenciado  desde
2004  para  atender  lipodistrofia,  mas  não  houve  demanda  até  o  momento,  pois
nenhum médico fez solicitação por escrito. Também faz uma breve explicação do que
é  a  lipodistrofia,  e  diz que  o assunto será rediscutido,  pois o Paraná tem direito a  3
hospitais  credenciados  para  este  tratamento.  No  caso  de  lipoatrofia,  há  uma
demanda maior para Curitiba, anteriormente havia 150 pessoas na fila de espera para
o atendimento e hoje tem 44. 

Valdir  relata  que  Hospital  Municipal  de  Araucária,  oferece  10  leitos  para  atender
pacientes com AIDS;

Sirlene  fala  sobre  o Projeto  Malhação  Vida Nova que já  existe  em São Paulo desde
2006, e  está  sendo replicado por outros estados;  Chico relata  o desconhecimento da
SESA sobre  este  projeto,  propondo  que  além  da  Celia,  Simone  e  Silmara,  vá  um
técnico da SESA, também sugere buscar apoio de universidades para o mesmo; 

Noemi relata  que todo projeto deve ser aprovado pela Bipartite,  sendo necessária a
participação de um técnico da Divisão;

Amauri relata  sobre a sua participação na Conferência Estadual de Saúde Mental e  lá
surgiram muitas propostas de defesa da AIDS, como os estados do RS e SC;

Chico relata  que  Mariangela Simão,  da  Divisão de  DST/AIDS e  Hepatites  Virais,  hoje
está  trabalhando em Amsterdam,  e  que  o maior  avanço até  o momento  foi na  sua
gestão.  Também cita que está sendo realizada a reforma do Hospital da Lapa, para o
atendimento de Tuberculose e AIDS, no Hospital Osvaldo Cruz terão mais quartos para



pressão  negativa,  câmara  fria  para  teste  rápido  e  medicamentos  para  hepatite.
Muitos eventos programados até  o final deste ano,  todos em licitação.   Também terá
A Parada,  o Encontro das mulheres e  lésbicas,  Seminário de  Projetos,  entre  outros.
Pede uma pauta maior no fórum. Diz que terá um evento no RS para pessoas vivendo
com  HIV/AIDS  e  pediram  apoio  da  SESA para  o  transporte ,  manifestando  sua
preocupação  quanto  a  isto.  Terá  uma  campanha  em  novembro  deste  ano  para  TR.
Macroregional  em  Agosto /Florianópolis.  Encontro  dos entersexs  em  Brasília.
Treinamento  com  enfermeiros  e  bioquímicos  para  TR.  Hepatites-  aumentarm  as
pessoas  que  podem  tomar  a  vacina:  Lésbicas,  gays,  manicures,  etc.  –  será
comemorado todo dia 28 de julho o dia de luta contra a Hepatite;

Amauri diz que muito do que é feito hoje acaba sendo voluntário e que a AIDS precisa
muito das pessoas que estão aqui;

Chico  relata  a  importância  dos  representantes  de  cada  órgão,  sua  postura  nos
eventos,  e  a  credibilidade  dos profissionais perante  todos;  diz que  fez uma fala  no
Conselho  Estadual  – houve  um equívoco quando  disseram durante  a  reunião  que  o
Ministro  da  Saúde  não atendeu  a  solicitação de  demandas,  o desrespeito  de  alguns
participantes e a importância de fazer manifestação consciente;

Amauri diz que é  muito fácil fazer controle social dentro de  casa e  que recebeu por
e-mail uma lista de pessoas convivendo com HIV/AIDS - o que não é ético;

Sirlene diz que o movimento social nacional errou muito no evento em Brasília, relata
que  não participou do tumulto  e  não está  de  acordo, mas o movimento  em si está
sendo penalizado.
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